
 
 [image: cover image]
 


		
			[image: title page]
		


		
			À minha irmã Adriana

		


		
             

			Há três anos, este livro mudou minha vida. Este foi meu primeiro livro publicado, embora de modo algum tenha sido o primeiro escrito. Na verdade, foi o décimo segundo que terminei e o sexto que achei publicável. Nele, aparecem algumas personagens que já trazia comigo desde projetos adolescentes, nas minhas incursões iniciais pela fantasia. A figura da bruxa era tão importante para mim na ficção que a transformei em tema da minha pesquisa acadêmica, e isso por sua vez alimentou a minha escrita da ficção, brotou em galhos que deram frutos bem diferentes.

			Em 2019, já fazia quase dez anos que eu acompanhava a cena da literatura fantástica brasileira com a esperança de uma torcedora, indo aos eventos que me eram acessíveis, conhecendo ao vivo ou virtualmente colegas do cenário independente, de pequenas e médias editoras. Publiquei alguns contos em coletâneas, preparei e traduzi romances, fui vendedora em feiras de livros. Conheci meu marido numa Bienal. Vi a Amazon chegar ao Brasil e alterar muitos paradigmas de mercado. Virei acadêmica (“virar”, um processo que se estendeu ao longo de quase uma década).

			Mas foi com a publicação de Porém Bruxa em 2019 — mais precisamente no evento de lançamento em 29 de outubro de 2019 (porque dia 31 estava tomado) na livraria Martins Fontes Paulista — que senti as lentas engrenagens da carreira de escritora pegando no tranco e começando a girar.

			Aquela foi uma noite especial; mostrou que os anos de espera para publicar meu primeiro romance não tinham sido desperdício, mas construção: autografei durante três horas seguidas e encerrei a noite com oitenta e quatro exemplares vendidos. Para uma publicação de estreia por uma editora independente (avec), foi um sucesso inesperado. Só tenho a agradecer a todos os amigos, colegas e familiares que estiveram comigo nesse começo.

			Aos poucos, as pessoas liam e, à medida que gostavam, indicavam para alguém, que por sua vez fazia o mesmo. Nos primeiros meses após o lançamento (e em todos que se seguiram, para ser justa), recebi alguns presentes inesquecíveis na forma de mensagens dos leitores, cada vez mais numerosas. Contei com o apoio do Sem spoiler, que divulgou muito o livro no Twitter e me ajudou a superar o alcance da minha bolha. Dei uma entrevista para o jornalista André Cáceres, e o livro saiu no Estadão, minha primeira vez num jornal de grande circulação. Recebi incríveis contatos profissionais. Blogueiros e youtubers leram e divulgaram espontaneamente. Ao longo de 2020 e 2021, o livro foi lido em clubes de leitura, alguns dos quais me convidaram para lives e bate-papos fechados. Porém Bruxa ficou meses entre os mais vendidos de categorias como “fantasia urbana” e “policial, suspense e mistério”, e sempre entre os cem e-books mais vendidos na Amazon. Vendi exemplares a pessoas que já gostavam da história e queriam o volume impresso autografado.

			Durante todo esse tempo, recebi mensagens afetuosas de leitores entusiasmados com Ísis e seus amigos, curiosos com aspectos da magia e outras questões do enredo. Esse carinho foi o que me segurou durante a pandemia e o fim do doutorado. Esse afeto, tão generoso, me fez levantar da cama nos dias mais difíceis e também atraiu a atenção da Suma.

			Ou seja, se esta edição está saindo hoje, devo isso ao entusiasmo de cada pessoa que leu, resenhou, indicou, deu de presente, postou surtos de empolgação nas redes sociais ou interagiu comigo em aberto ou no privado.

			Você vai notar que este volume inclui duas histórias além de Porém Bruxa. Publiquei “Apesar de telepata” via newsletter, no aniversário de um ano de lançamento do livro, narrado do ponto de vista de uma das personagens mais queridas. Nessa espécie de conto, mostro alguns elementos apenas mencionados de passagem no romance. Além disso, apresento também a noveleta inédita “Agora diplomata”, especial para a nova edição.

			Se você já conhece e ama este universo, bem-vinde de volta. Se acabou de chegar, vá entrando: a casa também é sua!

			Carol Chiovatto
São Paulo, 8 de setembro de 2022
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			Ir a pé teria sido uma opção melhor, mas não rápida o suficiente. A luz do metrô piscou, e assim, sem mais nem menos, o trem parou. Alguém soltou um gritinho na outra ponta do vagão quase vazio, perto da sanfona que o ligava ao seguinte. Não demorou para alguns pontos iluminados — lanternas de celular — surgirem ao longo da composição inteira.

			Cravei os olhos no imenso corredor subterrâneo que abrigava os trilhos entre as estações Butantã e Pinheiros, onde a comoção sísmica acontecia. As luzes também haviam se extinguido ali. Veio outro tremor, um pouco mais insistente do que aquele responsável por me tirar de casa em uma quinta-feira chuvosa pouco antes de a estação Butantã fechar as portas.

			Não era dos naturais, e, portanto, eu tinha o dever de investigar sua origem e extirpá-la. Não senti aura bruxa nas imediações, mas havia algo externo ao plano material: marcas divinas raras de se encontrar em qualquer parte do mundo atualmente. Eu mal as reconhecia.

			Alguns passageiros forçavam as portas para sair dali, e um grupo de guardas da linha amarela do metrô avançava até nós. As pessoas seguiam de volta para o Butantã ou vinham de lá, o que me favorecia; o problema se originava no outro sentido, perto de Pinheiros.

			Usando meu canivete como alavanca para abrir a porta à direita (o lado oposto do escolhido pelos demais, por ser o dos trilhos), saltei rapidinho para fora e percorri a extensão do túnel, deixando o trem às minhas costas. Conseguia sentir as vibrações do rio Pinheiros só esperando a mínima rachadura para inundar a estrutura do metrô. A escuridão não me incomodava; meus sentidos aguçados me guiavam tão bem quanto a visão em um dia claro. O que me perturbava era a convergência das correntes elétricas interrompidas por causa de um dano ali perto. O potencial incendiário daquilo me dava arrepios.

			De repente, uma nova onda de energia partiu de um ponto pouco adiante — uma pessoa —, destinada a provocar ainda mais as entranhas da Terra. O que aquela besta quadrada pretendia? Desmoronar o túnel?

			Expandi meus sentidos por puro reflexo, segurando a onda, e comandei a terra a reverter o novo tremor, muito superior aos anteriores, para baixo de toda a extensão do rio. Espalhar aquela energia agitaria as águas, mas só.

			— Qual é o seu problema, cara? — rosnei. — Quer matar todo mundo aqui, destruir meia cidade ou o quê?

			Ele se virou para mim no susto e acendeu uma chama com as mãos. Era um moleque mal saído da adolescência. Ao mesmo tempo que o vi, percebi a origem de seu poder com uma clareza inequívoca: Hécate. A deusa só podia estar de sacanagem com a minha cara.

			— Quem é você? — ele perguntou, assustado.

			— Sou a responsável por esta área, e não consta nenhuma autorização pra ninguém mexer com outros planos aqui — resmunguei na minha voz de autoridade oficial. — Você vai me falar que merda tava pretendendo, e é bom torcer pra eu gostar das suas explicações.

			O rapazinho abaixou a cabeça, soltou um suspiro cansado e me seguiu em silêncio. Fácil assim. Sem alarde, nós dois alcançamos e acompanhamos o grupo conduzido em segurança para o Butantã pelos funcionários da Via Quatro.

			Eu não acredito que você me tirou de casa debaixo de chuva pra isso.
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			Somos as filhas de todas as bruxas que vocês não conseguiram queimar. Bem poderia ser verdade: a Inquisição nunca conseguiu queimar uma bruxa sequer, então a descendência das legítimas é extensa. Sei disso de fonte segura: sou uma delas, afinal.

			A frase feita sempre me toca, quer a veja na internet, quer pichada no muro de uma propriedade abandonada, tomada pelo mato. A tinta rosa vencia as deformidades do concreto irregular, sem acabamento, catapultando para a posteridade o garrancho da pichadora. Ao menos até as muitas chuvas, a poluição e outros artistas urbanos sem tela própria apagarem o manifesto. Talvez até antes; haveria eleições presidenciais em poucos meses. Os cabos eleitorais dos maiores partidos já deviam estar em busca de muros como aquele: terra de ninguém a ser clamada por quem chegasse primeiro. Durante um tempo, pelo menos. Tudo muda sem parar em São Paulo.

			Segui a passos largos, com as mãos nos bolsos do casaco, tentando não captar as emanações ruins do terreno. Vida em decomposição, a energia dos dependentes químicos se esvaindo, memórias cheias de dor em franco esgotamento. Eu teria de ligar para a assistência social da prefeitura depois; isso não era assunto de minha alçada. Dulce Vitória saberia lidar com aquela situação.

			Os caminhos decadentes desembocaram no Largo da Batata, fervilhante na hora de pico. Cruzei rápido a confusão de transeuntes apressados e camelôs da Teodoro, descendo sentido Pinheiros. Murilo era mesmo um esnobe para querer ir a um barzinho em vez de pedirmos uma pizza no meu apartamento quando acabaríamos lá de qualquer jeito.

			Encontrei-o numa mesa da calçada. Devia ser provocação. Eu odiava ficar ao ar livre assim, no frio e no vento. Murilo acenou com a taça de vinho quando me aproximei.

			— Tá de zoeira, né?

			— Oi pra você também, Ísis — saudou ele calmamente.

			Não parecia muito bem-humorado; dava para ler isso no longo gole de vinho e nos lábios crispados que se seguiram, adornados com o olhar vidrado e sem foco. Santa paciência. Respirei fundo para recuperar um pouco da capacidade de ser simpática, quase toda perdida com as expectativas frustradas. A noite prometera diversão e quem sabe alguns orgasmos, mas parecia prestes a virar uma sessão de terapia.

			Bem, pra que servem os amigos?

			— Vamos arrumar uma mesa lá dentro? — sugeri enfaticamente.

			— O que essa tem de errado?

			Fitei-o, arqueando a sobrancelha direita. Murilo levantou-se abruptamente e me seguiu, levando apenas a taça e a garrafa de vinho. O garçom ficou feliz em nos acomodar em um canto, fora da passagem do serviço e da rota para os banheiros. Lancei-lhe meu melhor sorriso em agradecimento.

			Assim que nos sentamos, Murilo reclamou de um juiz que escolhera ignorar seu parecer forense em detrimento de uma prova circunstancial num caso de fraude. Dava para sentir as emanações do ego ferido de meu amigo; ele era o melhor linguista no ramo, e todo o setor jurídico de São Paulo sabia disso.

			— Mas vai pra segunda instância — comentei, um pouco menos desanimada. O problema não era tão grave assim. — Os desembargadores vão dar ouvidos à razão, que também atende por Murilo.

			Balançando a taça e me olhando de esguelha, ele sorriu com um ar analítico. Ah, eu já conhecia aquele olhar de outros carnavais. Murilo era meu consultor fazia oito anos, desde que comecei a trabalhar. Fora o início de sua brilhante carreira com linguística forense. Éramos amigos havia pelo menos cinco anos e fazia mais de três que a gente se pegava às vezes, quando ele estava solteiro ou em um relacionamento aberto, como era o caso no momento.

			— A gente vai mesmo beber de estômago vazio? — perguntei.

			— Tava te esperando pra pedir. Que tal uma tábua de frios pra começar?

			— Não tô com grana pra esbanjar — avisei.

			— Relaxa. Por minha conta hoje. Você pagou tudo da outra vez.

			Dei de ombros.

			— Escolhe aí, então.

			Murilo não precisou de mais incentivo; pediu a tábua de frios e ficou em silêncio até o garçom se afastar.

			— Foi bom você ligar — ele disse, me olhando de viés e baixando a voz. — O Marcos viajou e eu tava mesmo precisando de companhia.

			— Disponha — respondi, erguendo a taça. Depois dei um gole para disfarçar a tensão sexual. Murilo deu um sorriso de lado, inclinando a cabeça. Ele se divertia com o quanto eu respondia bem àquelas alterações de tom.

			Tudo pela autoestima do meu amigo.

			— Aliás, ele disse que você tá devendo uma visita lá em casa — anunciou Murilo. — E pior que tá mesmo, né? Há quanto tempo você não vai?

			— Não tenho culpa se o seu namorado tá sempre calculando ponte quando tô de folga — respondi com uma risada, sabendo que ele também acharia graça. Bingo. Marcos era engenheiro; muito cheio de si, como os de sua classe. Sempre que o víamos ocupado, eu e Murilo falávamos sobre pontes. Geralmente acertávamos. Era a especialidade dele. — Andei livre nos últimos tempos. Fora um contratempo ontem com um idiota.

			Murilo franziu o cenho, incerto.

			— Grave?

			— Tinha potencial pra ser. Tive que parar um pirralho em Pinheiros.

			— Ah, aqueles tremores e a queda de energia? — ele perguntou, curvando-se para a frente. — Quanto dessa história você pode dividir comigo?

			Uma das minhas coisas preferidas na amizade com Murilo, além do sexo bom e sem compromisso com o qual eu sempre podia contar, era o fato de ele saber a verdade sobre mim e não ficar insistindo em assuntos proibidos para comuns. Eu havia ligado para ele porque precisava extravasar um pouco do mau humor; tivera de escrever um relatório sobre a ocorrência e mandá-lo ao Corregedor, que era o maior pé no saco da história.

			— Um moleque de dezenove anos perdeu a namorada — comecei, lutando muito para não revirar os olhos. — A moça morreu semana passada. Era da recon-helenista, sabe? — Murilo balançou a cabeça, curioso. — Reconstrução helenista, um povo que voltou a cultuar os deuses gregos.

			— Ah, tá! Já ouvi falar, sim.

			— Bom, a garota era paciente terminal e pediu pro namorado pôr moedas pro barqueiro em cima dos olhos dela antes de morrer, e ele fez isso só para ser fiel à palavra, mas não era exatamente praticante, pelo que me contou depois. Pra resumir, a Hécate resolveu ajudar, provavelmente porque queria aproveitar a oportunidade pra conseguir um novo fiel, e ele resolveu tentar abrir à força uma entrada para o Hades aqui, em plena São Paulo, pra resgatar a alma da moça antes de ela passar pelo Lethe.

			Por um momento, Murilo me encarou, incrédulo. Apesar de eu já ter falado inúmeras vezes que aquilo era tudo verdade, ele não conseguia acreditar em algo de tamanha magnitude; só em pequenas ocorrências, como a do meu relato. E aquela história era, de longe, uma das mais risíveis do meu repertório. Eu queria muito dar uns tabefes naquele moleque.

			— Isso daria certo? — ele perguntou, visivelmente temendo parecer bobo.

			— De jeito nenhum; o Hades fica em outro plano, não no centro da Terra, mesmo se fosse fácil chegar lá. Claro, você em tese pode entrar por um vulcão inativo, mas teria de ser muito idiota pra fazer isso sem Hermes.

			Murilo piscou, tentando processar. Era a primeira ocorrência envolvendo uma divindade grega em toda a minha experiência como monitora. Tratando-se de deuses da Antiguidade, talvez ele esperasse algo mais majestoso.

			A televisão ligada atraiu minha atenção e, sem querer, passei a ignorá-lo. Uma reportagem do jornal das sete, que só transmitia notícias de São Paulo. A foto borrada de uma menina. O formigamento familiar dentro do peito. Nas imagens, a manchete “desaparecida”.

			— Ei, pode ligar a legenda do jornal? — Murilo pediu a um garçom.

			Era tão bom estar com alguém que já sabia como eu funcionava! O pedido foi logo atendido, e a legenda vagarosa em fundo preto surgiu na tela ao fim da curta reportagem. Ao menos peguei o que precisava: a criança se chamava Valentina Tenório Bittencourt e morava no Morumbi. Anotei as informações no celular junto com a data, a hora e o canal da reportagem para procurá-la na íntegra quando chegasse em casa.

			— Valeu, Murilo. Facilitou a minha vida.

			— Alguma coisa… sua?

			— Minha intuição diz que sim. Vou investigar.

			Ele franziu o cenho.

			— Se você precisar ir…

			— Eu tô aqui com você. Nem sei se é um caso, pode esperar. Não é nada que duas ou três horinhas vão atrapalhar, sério.

			Estreitando os olhos com alguma malícia e sorrindo de lado, ele murmurou:

			— Foi só isso que você reservou pra mim?

			— Não, mas eu pensei… Você parecia chateado quando cheguei.

			— Eu tô é puto. Agora, se você me distrair, talvez eu melhore.

			— Nossa, qualquer sacrifício pra melhorar o seu humor.

			— Sacrifício? — Ele sorriu, pretensamente indignado. — Você vai pagar por isso.

			Abri o maior sorriso do mundo. Geralmente quando Murilo anunciava que eu iria “pagar” por alguma suposta ofensa, eu acabava muito bem recompensada. Ficamos menos no barzinho do que imaginei. E passamos mais tempo suando do que eu havia previsto mais cedo.

			A sorte às vezes me sorri.

			Mas não dura muito.
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			Acordei no meio da madrugada com aquele formigamento no peito. Em outras pessoas, a intuição não passava de uma forma subconsciente da inteligência racional. Em mim, era um poder considerado místico e sobrenatural tanto pelas diversas religiões quanto pela sociedade cientificista. Tem coisas que eu simplesmente sei. Sei porque tenho de saber. Porque a Terra quer assim.

			Naquele momento, ir atrás da pequena Valentina desaparecida era primordial. Levantei-me, cambaleante, e fui ao banheiro fazer xixi. Murilo nem se mexeu. A descarga barulhenta também não o acordou. Voltando ao quarto, tateei a cadeira em busca da calcinha e a vesti, depois contornei a cama para apanhar meu notebook na escrivaninha. Murilo se mexeu em seu sono, chutando as cobertas. Permiti-me observá-lo por um instante. Escapuli para a sala antes de alimentar ideias.

			Sentei-me no sofá já abrindo o computador. Acessei a nota no celular, onde salvara as informações sobre a menina. Até que foi fácil encontrar a reportagem no site da emissora, apesar da navegabilidade de merda. Assisti ao vídeo, anotando os pontos principais: Valentina era a filha única adotada de um casal de classe média alta.

			Também não foi difícil achar o endereço do trabalho deles e o da escola de Valentina. Ela havia desaparecido no horário da saída. Jorge Silveira, motorista da família e responsável por buscá-la no colégio, fora demitido, e nenhuma mídia conseguia contato com ele. Meia dúzia de lugares para visitar pela manhã. Com sorte, eu resolveria o problema da menina antes do almoço.

			Do lado de fora, o céu dava os primeiros sinais da alvorada. Espreguicei-me e fui para a cozinha pôr a água do café para ferver. O interfone quase me matou de susto ao tocar de repente. Olhei o relógio em cima da porta: seis horas. Atendi, deixando um pouco de surpresa transparecer na voz:

			— Pronto?

			— Bom dia, Ísis. É a delegada Helena Garcia Braga.

			— Manda subir. Valeu, seu Roberto.

			Atípico. Corri para o quarto, enfiei a primeira blusinha e calça que encontrei e peguei o celular na mesa de cabeceira. Doze ligações perdidas, todas de Helena, e a única mensagem:

			já que você não olha a porra do celular, eu vou aí

			Delicada como uma betoneira. Voei para a sala e abri a porta antes de a campainha tocar; Helena saía do elevador.

			— Caiu da cama? — perguntei, recuando para deixá-la entrar.

			— Quem me dera. — Ela largou a bolsa no sofá e, ao se endireitar, levou as mãos aos cabelos crespos, tentando ajeitar os fios úmidos pela garoa daquela manhã, armando-os mais sem perceber. — Não saí da delegacia a noite inteira, só pra pegar um misto na padaria. Tava horrível, por sinal.

			— Café?

			— Por favor.

			Ela se acomodou à mesa da cozinha enquanto eu passava o café e pegava as xícaras.

			— Qual a boa?

			— Desaparecimento. A mulher já sofreu violência doméstica. Retirou a queixa duas vezes, faz três anos. Ontem o filho veio denunciar o sumiço da mãe e acusar o padrasto.

			— Menor?

			Ela assentiu.

			— Doze. Tá morando na casa da tia agora. É vizinha.

			Anotei o endereço e o nome dos envolvidos no celular, em parte interessada no caso e em parte preocupada com o estado de Helena. O esmalte vermelho de suas unhas estava parcialmente descascado de um modo que só ficava quando ela estava nervosa e roía tudo.

			— E você veio me procurar porque…? — perguntei. — Você sabe que gosto de ajudar, mas não posso com tudo.

			— Eu sei… — Helena mexeu no cabelo outra vez, denunciando uma grande frustração. Seu cansaço era visível nas pálpebras pesadas e nas olheiras arroxeadas, mal ocultas pela maquiagem do dia anterior. — Olha, não sei por onde começar. Pode não ter nada a ver com as suas macumbas, mas preciso de um norte. Dá uma olhada e me aponta na direção certa. Por favor. É a mãe de um menininho.

			Servi o café para nós duas. O Conselho provavelmente comeria meu fígado se sonhasse que eu estava resolvendo assuntos exclusivos do plano material, mas a Delegacia da Mulher era uma instituição necessária e sem grande apoio governamental, exceto em época de campanha política. Dar uma trapaceada para fazer um bem deveria ser justificável.

			— Ok. Mas o que eu faço não tem nada a ver com “macumba”, que, aliás, é um tipo de tambor e não um trabalho. Respeita os orixás e deixa eles em paz no canto deles.

			Helena já sabia disso. Só não conseguia nomear ou definir o que eu fazia. Falar em voz alta sobre eu ser uma bruxa soava-lhe risível na melhor das hipóteses. Não fossem os poderes, eu pareceria uma anônima qualquer, incógnita nas multidões, apenas mais um rosto entre tantos, uma pessoa comum. Mas o fato é que consigo passar despercebida quando me interessa e certamente pareço inofensiva na maior parte do tempo. Ledo engano.

			Ouvi o chuveiro no banheiro do quarto. Helena também, mas fingiu que não; continuou bebendo o café com um ar infeliz. Nossa amizade datava de anos, quando seu ceticismo fora mandado às cucuias ao me ver afastando uma rocha para liberar a caverna onde estavam mulheres destinadas ao tráfico sexual internacional. Naquela época, ainda morávamos e trabalhávamos em Santos.

			A ocasião me rendeu uma reprimenda fervorosa do Corregedor assinalado a mim, com direito a encarceramento no subterrâneo antimagia do Conselho. O maior pesadelo para um bruxo. Fingi arrependimento, como adequado perante a autoridade do Conselho, mas eu salvara a vida de uma dezena de moças e faria tudo de novo se precisasse. Talvez por isso Helena gostasse de mim; ela também trabalhava dentro de um sistema limitador, tentando fazer o seu melhor.

			— Quer dar uma cochilada aqui? — ofereci.

			— Não. Preciso passar em casa e dar comida pro gato. Vou tomar um banho e mais um balde de café.

			Murilo surgiu na cozinha às pressas, com a bolsa-mensageiro no ombro, já vestido, mas ainda abotoando a camisa.

			— Oi, Helena.

			— Oi, Murilo.

			— Desculpa atrapalhar, gente. Só vim dar tchau.

			— Não quer um café? — perguntei.

			— Não. Vou correr. Ligaram pedindo um parecer pra ontem… — Acompanhei-o até a porta. — Não queria sair correndo, Zi…

			— Imagina. Você é de casa.

			Sorrindo, ele estalou um beijo na minha bochecha e foi embora. Fechei a porta e, quando me virei, Helena me fitava com um sorrisinho insinuante, recostada no batente da cozinha com a xícara reabastecida na mão.

			— A noite foi boa, é?

			— Cinco estrelas — respondi com uma risada. — Deixa eu pôr o tênis e escovar os dentes, daí já saio com você.
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			Tomei café da manhã na padaria da esquina. Ver o mesmo muro pichado do dia anterior me lembrou de mandar uma mensagem para Dulce Vitória com o endereço do terreno baldio. Eu mal havia largado o celular quando ela me ligou.

			— Oi, Ísis, tudo bem? Pode descrever melhor a questão? Quantas pessoas em situação de rua com dependência química você identificou?

			— Oi, gata. Nem sabia que você já tava na labuta.

			— Tô a caminho. Conforme for, vou direto pro endereço.

			— Ah, tá. Olha, não tenho certeza. Pelo menos três. E um morto.

			Ouvi o suspiro cansado do outro lado da linha, uma vida inteira dando murro em ponta de faca resumida no som despretensioso.

			— Tá bom. Valeu, Ísis. Quando tiver tranquila, me avisa pra gente tomar um café.

			— Pode deixar. Acabei de pegar dois casos. Vou te falando.

			— Beleza. Bom dia aí.

			— Beijos! — Desliguei, mas mal consegui dar uma mordida no pão na chapa quando o celular tocou outra vez. Ê manhãzinha atribulada! Olhei a tela. — Fê, tudo bem?

			A voz do outro lado da linha veio embargada pelo choro:

			— Zi, tudo bem? Você pode me encontrar no terreiro?

			— Indo praí. O que aconteceu?

			— Depredaram o terreiro todo durante a noite, quebraram imagens, destruíram tambores…

			— Evangélicos?

			— Só pode. A vó tá com pressão alta, mas ela precisa falar com você e não vai arredar o pé daqui pra um hospital até conseguir.

			— Você tá com ela? Tô indo.

			— Tô sim. Até já.

			O terreiro não era exatamente longe, mas também não ficava perto o suficiente para que eu chegasse rápido a pé. Margarete de Xangô, mãe de santo, era uma das pessoas mais próximas de minha falecida mãe, e Fernanda, sua neta e minha amiga mais antiga, tinha sido iniciada no candomblé quando ainda éramos crianças. Nossos colegas de escola haviam ficado com medo ou tirado sarro quando ela apareceu com as vestes brancas e o turbante. Aquilo nos aproximou ainda mais; eu conhecia sua crença, e ela, minha real natureza.

			A parada brusca do táxi interrompeu o fluxo de lembranças. O taxista persignou-se ostensivamente repetidas vezes, quase bravo por eu lhe dizer para parar ali. Paguei-lhe de uma vez e desci. Ele partiu com uma arrancada feroz, deixando marcas de pneu e fumaça em sua esteira. Não desperdicei mais um pensamento com a criatura; virei-me e abracei uma Fernanda chorosa que esperava à porta para me receber.

			— Obrigada por vir logo — murmurou ela, dando-me o braço e conduzindo-me para dentro.

			O cenário de destruição apertou meu coração. Dava para sentir as emanações do ódio causador daquilo tudo vertendo das paredes, dos cacos espalhados e das flores pisoteadas, grudadas no chão de cerâmica. A mãe Margarete se encontrava sentadinha numa cadeira, com os olhos vidrados. Estes ganharam vida e se dirigiram a mim quando entrei, mas sua aura emitiu um brilho dourado invisível para qualquer não bruxo, alertando para o fato de que não era apenas ela ali. Ajoelhei-me de imediato.

			— Com quem tenho a honra de falar? — inquiri, respeitosa.

			— Eu sou o Abridor de Caminhos — soou a poderosa voz masculina.

			Ergui o olhar, surpresa. A força da mãe Margarete era muito superior a qualquer outra imaginável. Incorporar um orixá…! A aura dourada já havia anunciado o fato, mas eu me recusara a acreditar até ouvi-lo.

			— Exu?

			— Os orixás te observam, serva da Terra. Trago uma imagem.

			Com isso, a mãozinha enrugada da mãe de santo tocou minha testa. Imediatamente vi um artefato de madeira, esculpido na forma de uma onça, sujo de terra, encoberto por mato e umidade. O toque cessou, mas o curioso objeto permaneceu por trás dos meus olhos, impresso no cérebro. Quis perguntar mais, porém a aura dourada acabava de se dissipar; Exu partira, e agora apenas mãe Margarete me sorria com sua candura habitual.

			— Por que divindades adoram meias-palavras? — bufei entre dentes. Ela se curvou a fim de me abraçar. Retribuí o carinho. — Vamos levar a senhora para o hospital, hein?

			— Não. Eu preciso benzer o terreiro, limpar ele desse mal…

			Lancei um olhar para Fernanda, que enrolava nervosamente nos dedos umas dez de suas longas trancinhas.

			— A gente cuida disso depois de levar a senhora no médico — falei. — Eu vou descobrir o culpado.

			— Isso é coisa daqueles neopentecostais raivosos da Igreja Global do Trono de Deus — disse Fernanda. — Não precisa de magia ou investigação nenhuma; só convencer aquele cretino do pastor Marco Dimas a deixar a gente em paz.

			— Faço isso se a mãe for já pro hospital — falei, finalmente me erguendo do chão. Meus joelhos começavam a doer.

			Ela era teimosa, mas acabou cedendo. Ajudei-a a caminhar até o carro de Fernanda, estacionado na rua de trás, e a se acomodar no banco do carona.

			— Valeu mesmo, Zi — disse minha amiga. — Fico te devendo uma.

			— Nunca. Além do mais, preciso de um favor pra ajudar a decifrar a mensagem de Exu. — Peguei meu bloquinho na bolsa, desenhei esquematicamente o artefato e dei-lhe a folha. — Vê com os seus colegas de doutorado ou com seu orientador se eles sabem o que é isso. Não parece nada relativo à sua pesquisa. É de madeira. De lei, acho.

			Fernanda franziu o cenho, guardando o papel no bolso da saia estilosa, me abraçou e se despediu, prometendo investigar. Uma pessoa tem de conhecer os próprios limites, e eu não era antropóloga. Se Fernanda não encontrasse nada, eu pediria autorização ao Conselho para usar a biblioteca deles ou algum feitiço monstruoso. Em se tratando de uma mensagem amiga, os conselheiros haveriam de permitir. Eu só não abria uma solicitação imediata porque o meu contato era obrigatoriamente por meio do Corregedor, e eu o evitaria enquanto fosse possível. O cara me odiava.

			Quando o carro partiu, voltei sem pressa para a entrada do terreiro e analisei os claros sinais de arrombamento. A porta de aço de enrolar, que encerrava o lugar, havia sido forçada por algum tipo de alavanca improvisada, a julgar pelas marcas no chão e no metal. Abrir a portinhola teria sido mais fácil, embora muito menos dramático. Puxei a chapa danificada. Onde antes um bonito grafite de Iemanjá reinava soberano, agora se lia “Queimam [sic] no Inferno, adoradores do Tinhoso”. Ridículo, eu sei.

			Oceanos de ódio vertiam da pintura profana sobre a orixá, espalhando tentáculos ainda muito tênues, mas com sério potencial de se fortalecerem caso tocassem transeuntes propensos a direcionar raiva ao lugar. O mesmo sentimento latejava lá dentro, asseverando poder sobre as figuras tombadas. A mãe Margarete tinha razão; era preciso benzer o terreiro. E rápido.

			Olhei para o céu triste de inverno, morrendo de pena do Verbo. Devia ser muito desanimador seus supostos fiéis julgarem que o serviam ao criar uma energia tão maligna. Ele não tinha poder algum ali. Felizmente, a Terra não dependia de fé, e uma de suas filhas resolveria o problema. Via de regra, eu não podia fazer o que planejava sem a autorização expressa do Conselho, mas um orixá acabara de me presentear. O favor precisava ser retribuído.

			Entrei no terreiro e parei bem no centro, fechando os olhos para expandir os sentidos superiores. Inspirei fundo e expirei devagar, deixando os tentáculos me alcançarem, me golpearem, tentando arrancar o meu melhor e me preencher com sua energia corrupta. Ao mesmo tempo, eu a sentia fluir sob meus pés: a Terra. Murmurei a velha canção em sua língua, chamada atiaia, em tupi, como aprendi com minha mãe mineira, cuja avó indígena conhecia muitas variantes antigas desse ramo linguístico. O idioma da Terra tem muitos outros nomes, como descobri mais tarde com meus colegas, a maioria preferindo chamá-lo de “gaia”.

			Se devo ser culpada de algo pelo Conselho, que seja pelo extremo prazer que sinto com o poder pulsante em minhas veias, fluindo em cada nervo, quando minha voz converte a energia exuberante num feitiço. É sempre um êxtase, e, naquela ocasião, não foi diferente. Ao terminar, meus joelhos cederam e fui ao chão, exausta, mas aliviada em respirar o ar livre da mácula anterior.

			Pousando as duas mãos no chão, lancei um feitiço simples de proteção às frágeis paredes. Ao menos contra meros mortais o terreiro ficaria resguardado — e por isso, sim, o Conselho poderia querer a minha cabeça numa bandeja caso descobrisse.

			Minha visão enegreceu por causa da exaustão, e não vi mais nada.
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			Almocei igual a uma cavala. O atendente do self-service tinha olhado do meu prato para minha forma magrela e vice-versa algumas vezes antes de finalmente pesar a comida e me entregar a comanda.

			Feitiços de dispersão são muito exaustivos, e eu não havia conseguido tomar o café da manhã direito. Por isso desmaiei: horas em jejum seguidas de prática de magia não combinavam. Não que isso me incomodasse; eu estava segura num ambiente familiar. Já perdera a consciência em situações bem piores.

			Murilo me ligou para dizer que o promotor ainda não havia recorrido, mas o faria ainda antes do almoço. Aproveitou para perguntar o que Helena queria comigo, provavelmente o verdadeiro motivo da ligação. Contei-lhe por alto, prometendo explicar melhor ao vivo, quando esperava já ter resolvido a questão. Decidindo que merecia um banho para ajudar a pôr os pensamentos em ordem, deixei o restaurante e fui para casa a pé enquanto organizava meu dia na cabeça. Eu precisava verificar o caso solicitado por Helena, ir atrás da menina desaparecida e conversar com um pastor incoerente.

			— Nossa, moça, pra onde vai toda aquela comida? — perguntou o cara do restaurante, acompanhando meu passo.

			Eu não o havia percebido e não gostei da atenção. De repente, o ar seco e as buzinas da avenida foram demais para meu cérebro atribulado, contribuindo para azedar o meu humor.

			— Os nutrientes o corpo aproveita — respondi, seca. — O resto vira bosta, igual com todo mundo.

			Sua imediata careta expressou não só nojo como uma aturdida indignação. A naturalidade da minha resposta foi tomada como afronta pessoal; ficou estampado em seu rosto.

			— Aff, falando assim nenhum homem vai te querer.

			— Foda-se.

			Aquilo bastou para o cidadão parar de me seguir com um resmungo de protesto contra “essas lésbicas”.

			Procurei no celular quais os horários da Igreja Global. Antes ou depois do culto seria um momento adequado para conversar pessoalmente com o pastor e descobrir qual era a dele: verdadeiro seguidor mal orientado ou, como tantos, um simples hipócrita lucrando em cima da ignorância de gente desesperada? Eu saberia dali a dois dias, sexta-feira, antes do culto das sete, pelo visto.

			Chegando em casa, fui tirando a roupa pelo caminho do banheiro e entrei debaixo do chuveiro quente com um suspiro de satisfação. Um calorzinho era muito bem-vindo depois de quase morrer congelada no piso frio da entradinha do terreiro. Enquanto lavava o cabelo e deixava a água correr pelos ombros, pensei na imagem da onça de madeira. Não conseguia lhe atribuir significado algum. Fernanda era minha esperança.

			Curioso como eu havia recebido, de certa forma, três casos num intervalo de menos de doze horas. Isso não acontecia com frequência. Minha função normalmente consiste em monitorar a região atribuída a mim em busca de atividades sobrenaturais irregulares. Apenas contra essas ameaças tenho autorização de usar bruxaria. Ou seja, andava meio enferrujada. Em nossa sociedade cética, pouca gente acredita mesmo em algo fora do plano material, e crer é o primeiro passo de um longo caminho para poder. Só crer não basta, claro. E, por essas razões, não pratico magia com frequência; convivendo com o nível de espiritualidade desse povo, raramente surge algum problema da minha alçada.

			Sou paga pelo Conselho para isso mesmo, ficar a postos observando e agir quando necessário. Nos momentos de calmaria, sou livre para gastar meu tempo como quiser, desde que não use bruxaria. Por isso, acabo auxiliando a polícia. Não conseguiria bloquear minha intuição e minha capacidade de ler energias nem se quisesse. Uma habilidade útil para ajudar a melhorar a vida da cidade e — a melhor parte — indetectável pelo Corregedor, por mais que ele tentasse.

			E ele tentava muito.

			Todo cuidado era pouco. Ele surgia do Inferno mais ou menos uma vez por mês para “averiguações de rotina”, e, se me pegasse ajudando Helena sem justificativa, eu estaria frita.

			Saí do banho enrolada na toalha mesmo e abri o calendário do celular, onde eu anotava as datas das visitas inoportunas. Fazia cerca de três semanas desde a última. Ou seja, a qualquer momento dos quinze dias seguintes, ele poderia brotar no meu apartamento, e provavelmente seria justo quando eu saísse da linha. Ou do banho.

			Além disso, eu tinha prioridades. Por mais horrível que fosse pensar nesses termos, era mais fácil uma criança rica ter sido sequestrada do que uma mulher com um marido abusivo. Esses homens não esperavam para obter vingança. Então, se Valentina tinha mais chances de estar viva, e sendo ela um caso da minha alçada, devia dar preferência a ela.

			Abri no celular uma das muitas fotos veiculadas pela imprensa e me concentrei em seu rostinho redondo e moreno, nos olhos grandes e expressivos e nos cílios longos, a luz alegre de sua expressão. Sussurrei o feitiço localizador, esperando receber o impacto imediato que costumava acompanhar a magia. Não senti nada, não vi nenhum lugar, não obtive seu paradeiro.

			Senti uma tontura característica. Já havia lançado dois feitiços de manhã e agora um terceiro. Não podia abusar. Mesmo consciente disso, não consegui ignorar a dor no coração ao cogitar as possibilidades. Talvez Valentina estivesse fora do alcance do feitiço localizador via foto. Precisaria de sangue para confirmar, e isso era impossível. A menina era adotada; o sangue dos pais não serviria para me ajudar a encontrá-la.

			Tentando otimizar o tempo, peguei um táxi para o endereço de Denise, a mulher desaparecida, localizado a cerca de dez quadras do terreiro. As fachadas de duas casinhas simples indicavam os números vizinhos, espremendo entre si um portãozinho que dava num corredor comprido até a casa dos fundos. Minha primeira opção, a campainha, revelou-se inútil: ou não estava funcionando ou não havia ninguém em casa (o mais provável, dadas as circunstâncias). Como o portãozinho só estava encostado, passei por ele e me dirigi ao seguinte, trancado a cadeado, enquanto captava as energias residuais do lugar. Tudo normal até então.

			O quintal modesto do outro lado não via cuidados fazia algum tempo. Mato crescia nas rachaduras do chão tosco de cimento batido, que ralaria os joelhos de qualquer criança corajosa o bastante para brincar ali. Todas as janelas estavam fechadas. Sem pistas à primeira vista.

			Era um bom sinal; se Denise houvesse sido vítima de violência doméstica na casa naqueles últimos dias, eu teria encontrado marcas disso na atmosfera. Voltei pelo corredor e toquei a campainha da casa à esquerda, o endereço da tia do menino denunciante, irmã da suposta vítima.

			Dessa vez, o latido de um vira-lata de médio porte respondeu de imediato, seguido de passos e o som da chave destrancando a porta.

			— Oi? — A mulher que apareceu na fresta parecia uns dez anos mais velha do que eu.

			— Boa tarde. Você é a Tainara Martins?

			— Quem quer saber? — perguntou a moça, desconfiada.

			— Meu nome é Ísis. Tô aqui pra averiguar a casa do Jorge Silveira e da Denise Martins a pedido da delegada Helena Braga. Você tem as chaves?

			— Um minuto.

			A moça desapareceu dentro da casa e surgiu pouco depois, trazendo um chaveiro até o portão.

			— O padrasto do Pedro não veio procurar ele aqui?

			Ela balançou a cabeça.

			— O Jorge sumiu faz uns três dias.

			Aquilo tocou um sino dentro de mim, alertando a existência de algo que eu devia ter percebido, mas me escapou.

			— Desde o desaparecimento da Denise?

			Tainara balançou a cabeça outra vez. Eu não tinha muita paciência para aquele nível de leseira, embora soubesse fingir que sim.

			— Não. A Denise sumiu anteontem. Vimos ela a última vez de manhã. O Jorge surtou foi com o sumiço da Valentina, isso sim. — Pisquei, surpresa. Tainara achou melhor esclarecer: — A filha dos ricaços, sabe? Que tá em tudo quanto é jornal? Ele era o motorista.

			— Ele ficou agressivo depois de ser mandando embora?

			— Não com ninguém de casa. Só sumiu. A Denise tinha alguma ideia de onde procurar ele, mas não me falou nada.

			— O Jorge era violento com ela ou com o Pedro?

			— Às vezes, mas não muito desde que abraçou Jesus.

			— Entendi — respondi, mudando logo de assunto. — E por que o Pedro foi à delegacia sozinho fazer uma denúncia?

			— Já falei pra delegada, pras assistentes sociais, pro conselho tutelar inteiro… Eu tava trabalhando. O moleque anda pra cima e pra baixo na zona oeste e tem internet.

			— Então você não tá preocupada com a Denise?

			— Tô, né? Vai saber onde ela se meteu pra achar aquele maluco.

			— Maluco? Ele já sumiu assim antes?

			Tainara fez uma careta.

			— Não por tanto tempo. O Jorge faz uns bicos às vezes… Ele mudou desde que abraçou Jesus.

			Eu preferia obter aquelas informações filtradas pelo escrivão do 93º Distrito. Teria de passar na delegacia mais tarde e pedir para ler a denúncia. Devia ter Ministério Público na jogada, considerando o envolvimento de um menor, o que talvez desse uma acelerada no processo.

			Agradeci à mulher e refiz o caminho pelo corredor, menos hesitante agora em posse das chaves e, portanto, de certa autorização legal para entrar na casa. Analisei o quintal diminuto primeiro. Não havia nada em termos de pista, nenhum resquício de energia de qualquer tipo.

			Logo ao abrir a casa, estranhei não sentir de imediato nenhuma presença marcante, o que significava um afastamento dos donos do lugar, não apenas físico como psicológico. Como se o elo entre a casa e seus habitantes tivesse se partido. Definitivamente um mau sinal.

			Os três moradores — incluindo Jorge Silveira, cujo nome eu anotara no caso de Valentina, mas não reconheci de pronto ao ouvi-lo de Helena — mal haviam deixado rastros de energia afetiva. Três dias era pouquíssimo tempo para tudo ter sumido, a menos que os laços de cada um com a casa já fossem fracos.

			De certo modo, era bom que o motorista do caso sobrenatural fosse o mesmo envolvido no desaparecimento para o qual minha amiga pedira ajuda. Eu não precisava mais me render à pressa; se o maldito Corregedor aparecesse, eu poderia dizer que só aceitei ajudar Helena por causa do envolvimento de Jorge em ambos os casos. O Corregedor provavelmente conseguiria identificar a mentira caso desconfiasse, com seus poderes de Jean Grey, mas ele os usaria em mim apenas se eu desse motivo. E eu era esperta demais para isso.

			Hora de me concentrar. Reduzi minhas percepções ao espaço daquela casa e tateei as energias remanescentes. Não havia marcas de violência, pelo menos nada recente o bastante para eu captar sem realizar um feitiço. Mas tal esforço seria desnecessário: não fora uma agressão que promovera o afastamento, nem nada rastreável com magia.

			Os resquícios dos moradores eram como os de qualquer casa comum: anseios e receios, ambições frustradas, pressa. Faltava carinho, quem sabe, subjugado ao resto. Aquilo não surpreendia. Afinal, Pedro tinha apresentado a denúncia acusando Jorge do sumiço da mãe. Alguma animosidade devia existir entre os dois, ou talvez o menino soubesse de algo.

			Para esclarecer essas questões, eu deveria perguntar a Tainara, mas ela era reticente e devota. Pedro seria uma fonte mais segura, mesmo se me fornecesse apenas percepções fantasiosas e enviesadas em vez de fatos. A subjetividade infantil às vezes trazia muito mais informação do que o mero relato da “verdade”, esse conceito frágil. Claro, sendo ele um menor, eu precisaria tomar cuidado na abordagem.

			A sala da casa estava arrumada, sem pistas nítidas. Fui à cozinha. Encontrei a mesa e a pia limpas, embora houvesse louça no escorredor e o fogão apresentasse respingos de óleo. Na geladeira, alguns potes com restos de comida, um pé de couve amarelada, cenouras ainda bonitas e uma caixa de leite aberta. Denise definitivamente não planejara ficar muito tempo fora, como a preocupação de Pedro já sugeria.

			No quarto do casal, a cama mais bagunçada de um lado do que do outro confirmava a versão de Tainara. Era o lado de Denise. Todos os cabides e gavetas do armário dela continuavam ocupados, sem sinal de estar faltando peça alguma. Já na gaveta de cuecas e meias de Jorge, encontrei espaços, assim como na de camisetas. Fui atrás do cesto de roupa suja no banheiro. Vazio. Também não vi sinal de varal ou pilha de passar. Então Jorge havia previsto ao menos alguns dias longe de casa.

			Não encontrei computador, mas uma mesinha modesta na sala, agora vazia, poderia ter abrigado um. Talvez a polícia o tivesse apreendido em busca de evidências. Não faria mal tentar localizar os dois sumidos antes de pedir mais detalhes a Helena. Tanto o chão do quarto quanto o do banheiro haviam sido varridos antes do abandono: nem sinal de unhas e cabelos, nem mesmo nos lençóis. A escova de cabelo do banheiro não conservava muito, mas um fio já teria bastado. A julgar pelo comprimento, pela textura e pelo toque levemente acetinado de um creme sem enxágue, pertencia a Denise.

			Fui até a sala e me sentei no sofá, me concentrando no material em mãos. Murmurei em atiaia o encanto localizador e esperei os fios apontarem o paradeiro de sua dona. Eu sentiria o elo entre a parte e o todo e simplesmente saberia onde ela estava. Não se tratava de um feito simples para qualquer bruxo, veja bem, apenas para uma intuitiva como eu.

			Nada aconteceu.

			Um segundo feitiço localizador, num segundo caso de desaparecimento, com o mesmo desfecho. Havia algo esquisito na coincidência. Soltei o ar aos poucos para me acalmar, a cabeça latejando, e lancei o feitiço outra vez.

			Nada.

			Franzi o cenho, confusa. Denise poderia estar fora da área de alcance do feitiço, portanto fora do campo cujo monitoramento era minha responsabilidade (a cidade de São Paulo). Ou poderia estar morta. Para descobrir qual dos dois, eu precisaria de um feitiço mais forte, mais direcionado.

			Revirar a casa à procura de fotos foi uma bela perda de tempo; deviam ser todas digitais. Nenhum porta-retrato na mesa de cabeceira, cômoda ou estante, nenhum quadrinho na parede. Muito suspeito. Deveria haver pelo menos uma fotografia de Pedro, de mãe e filho ou do casal. Nada em nenhuma gaveta ou armário.

			Pensando bem, tudo parecia arrumado demais, quase cênico. Olhei de novo cada canto onde poderia ficar um porta-retrato ou algo do tipo. Notei, então, uma tênue diferença de cor no pequeno móvel do lado de Denise da cama, condizente com as manchas que se formariam se tudo tomasse sol em algum momento do dia, exceto o ponto de apoio retangular. Eu não tinha percebido a diferença de saída porque haviam passado lustra-móvel na madeira após a remoção do objeto. Fora isso, só encontrei um preguinho na parede da sala e uma levíssima mancha retangular na parede, quase impossível de identificar.

			Então talvez uma ou duas fotos e os sinais de sua existência houvessem sido removidos. Briga, separação? Ou apenas algo corriqueiro, como uma limpeza de rotina? Mas, nesse caso, onde estavam os objetos que deveriam ficar naqueles pontos? Procurei. Não achei.

			Não esperava encontrar nenhum grande mistério no seio de uma intriga familiar. Uma tragédia, sim, mas não um quebra-cabeça faltando peças. Insatisfeita, deixei a casa e fui devolver a chave para Tainara. O mesmo latido estridente, os mesmos passos arrastados, a mesma porta entreaberta com desconfiança.

			— Não tem foto nenhuma da família lá dentro — comentei. — Foi sempre assim?

			De testa enrugada, Tainara desviou o olhar. Reação esquisita. Ela não parecia estar refletindo sobre a resposta.

			— Como assim?

			— Porta-retratos? Não tem nenhum lá dentro. Foi sempre assim?

			— Hum… não sei. Tinha, eu acho…

			Tentando não deixar transparecer minha impaciência com mais lenga-lenga, aquiesci para libertá-la do infinito esforço de pensar, dei-lhe a chave e um cartão e pedi para que me enviasse por mensagem ou e-mail os links das redes sociais de Denise, Jorge e Pedro, bem como os contatos dos dois adultos. Ela não ficou feliz, mas não reclamou.
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			Andei a passos largos até a Avenida Vital Brasil e parei no primeiro ponto, disposta a pegar um ônibus ou táxi, o que viesse antes. Fazia frio e caía uma garoinha fina demais para ficar esperando na rua. Um homem sentado de pernas escancaradas no banco me olhou de alto a baixo, mas guardou os pensamentos para si.

			Graças àquela maravilha do mundo moderno chamada corredor de ônibus, um articulado logo chegou. Lotado, infelizmente. Sentei-me num dos degraus esdrúxulos ao lado de um banco individual e comecei a fuçar no celular reportagens sobre Valentina. Todas davam mais ou menos a mesma informação: Jorge Silveira fora buscar a menina na escola, como sempre. A chave do carro escapou-lhe da mão quando alguém esbarrou em seu braço, e, quando ele se abaixou para pegar, a menina desapareceu no vórtice de mães, pais, motoristas, babás e crianças. As câmeras da calçada gravaram tudo, mas perderam Valentina em algum ponto cego. Não se via o momento exato da abdução em câmera alguma, nem nas do comércio em frente, nem nas dos prédios residenciais vizinhos.

			As testemunhas no local alegavam terem visto Valentina, mas nenhuma comoção capaz de indicar sequestro, como as câmeras já prenunciavam. Fora levada por alguém conhecido. A polícia investigou cada pessoa das filmagens, mas ninguém aparecia com Valentina e todo mundo podia ser visto saindo com suas próprias crianças em uma ou outra imagem.

			Eu precisaria passar na frente da escola para verificar se não havia algum resquício de energia mágica no ar, além de obter acesso aos vídeos de segurança a fim de buscar pequenas interferências que indicassem feitiços. Era improvável, claro. Alguém capaz de usar bruxaria para sumir com uma criança debaixo do nariz de todo mundo e das tecnologias presentes teria gabarito o bastante para conhecer o Conselho e seus bruxos de campo. Essa pessoa saberia que toda magia ativa é rastreável.

			A investigação me distraiu durante um bom tempo. Quando ergui a cabeça e massageei o pescoço dolorido após o longo intervalo na mesma posição, o ônibus havia enchido ainda mais. Um homem me olhava de cima com um sorrisinho sacana, em pé sobre o degrau no qual eu estava sentada. A cada freada brusca ou curva acentuada, ele jogava os quadris na minha direção, como se por causa do movimento do veículo. Ergui-me de súbito, enfiando o celular no bolso, e encarei-o com minha melhor expressão de asco. Como em geral acontece, o homem virou o rosto e abriu um espaço considerável para eu passar.

			Não estava muito longe da delegacia. Dei o sinal e desci no ponto seguinte, desejando muito encontrar algumas respostas ali e, de preferência, computadores e celulares apreendidos. Entretanto, quando há magia envolvida, a lógica não costuma ser a mesma do cotidiano urbano. Eu logo descobriria que o buraco era bem mais embaixo.

			Talvez você esteja se perguntando por que não fui de cara à delegacia. Para começo de conversa, a possibilidade de haver qualquer coisa sobrenatural no caso de Denise era ínfima a princípio. E, mesmo se minha intuição tivesse me levado a investigar seu desaparecimento, o cenário de uma casa costuma fornecer todas as informações necessárias para eu fazer meu trabalho. Além disso, por pior que seja a atmosfera de uma habitação, ela nunca, nunca mesmo, será tão ruim quanto a de um distrito policial.

			Os policiais que fumavam à porta se calaram quando me aproximei e me seguiram com o olhar até eu entrar, após cumprimentá-los com um aceno, sem me deter. Cheguei a reconhecer alguns de outras épocas, mas não me meteria em qualquer que fosse o assunto interrompido por minha chegada.

			Helena ainda não dera as caras por lá. Eu tinha ligado avisando que estava a caminho para ler o depoimento de Pedro, e ela comentou da possibilidade de demorar um pouco por causa do trânsito.

			Saudei de longe o escrivão, que registrava uma ocorrência, e me sentei para esperar. Embora eu fosse figurinha carimbada no dp, ninguém ali me daria acesso às informações da investigação, porque tecnicamente isso era ilegal. Sabiam que eu assessorava a delegada de vez em quando, mas sem ter noção da extensão ou da natureza de meu auxílio. Nem Helena entendia direito essa parte; o Conselho preferia manter a existência da magia às escuras para nos preservar enquanto fazíamos nosso trabalho e impedíamos as entidades de ultrapassarem os limites no plano material.

			Para não me render ao incômodo da atmosfera lúgubre e não permitir que suas energias me puxassem para baixo, acabei atentando à única coisa acontecendo ali: uma moça prestava queixa. Pelo andar da carruagem, aquilo desaguaria num pedido de medidas restritivas contra o ex-namorado, que a perseguia e ameaçava havia cerca de seis meses, desde quando ela terminara o relacionamento por causa do comportamento obsessivo do cidadão. Histórias como aquela se multiplicavam na cidade inteira — e ouvi-las me causava um profundo mal-estar.

			Se pensava nisso demais, às vezes sentia o impulso de caçar aqueles homens de merda e mandá-los para o Inferno de uma vez. Falta não fariam. Eu só me refreava porque conhecia a Prisão, a implacabilidade do Conselho e a infalibilidade da Corregedoria em encontrar e deter bruxos transgressores. Assim como no mundo das pessoas ordinárias, para mudar a centenária política de não interferência dos conselheiros, a pessoa precisava escolher o caminho mais longo das vias burocráticas.

			Era o certo, eu sabia. Mesmo se os bruxos decidissem intervir no cotidiano dos comuns, deveria haver regras e limites, ou nos tornaríamos tiranos (e, nesse caso, a Terra nos arrancaria o poder). Ainda assim, ver a moça assustada na delegacia fazia meu sangue ferver. E se ela viesse a integrar as estatísticas de feminicídio? Eu culparia minha indolência, meu instinto de autopreservação, minha racionalidade.

			Nos dias mais rebeldes da adolescência, eu debochava da covardia da minha mãe em se sujeitar ao Conselho mesmo quando ele estava tão claramente errado. Para mim, parecia que quem seguia as leis sempre acabava em desvantagem, porque os bandidos tinham total liberdade de agir como quisessem. Apesar de saber o quanto essa lógica era capaz de criar monstros, às vezes alguns ecos daquela voz adolescente ressoavam dentro de mim. Tão ingênua e bem-intencionada, mas tão mal-informada, aquela menina de outrora.

			Para alterar as resoluções do Conselho, seria necessário um lobby junto a outros bruxos de campo, o apoio dos corregedores e de pelo menos alguns conselheiros. Eu me cansava só de pensar no nível de politicagem requerido. Não tinha saco nenhum para isso.

			A entrada intempestiva de Helena me despertou das considerações amargas. Ela me lançou um olhar de esguelha e me chamou com um gesto, tudo isso sem interromper os passos resolutos até sua sala. Segui a delegada e mais uma vez olhei de relance a moça prestando queixa.

			— E aí? — Helena perguntou, muito eloquente, sentando-se à mesa.

			Relatei-lhe minhas impressões da visita e meu envolvimento com o sumiço de Valentina. Ela também não sabia que o acusado era o motorista. A sonsa da Tainara não havia mencionado.

			— Então não teve violência na casa… — Helena repetiu, revirando a informação na língua como uma balinha barata de sabor incerto.

			— Não recentemente.

			— A gente não encontrou nenhum celular ou computador — murmurou Helena, esfregando a testa. — Não perguntei nada sobre isso pro Pedro, com tanta coisa pra ouvir dele… Por que você reparou na ausência do computador e das fotos?

			— Porque o cabelo da Denise não me levou a lugar nenhum. Pra ter um alcance maior, preciso de fotos. O ideal mesmo seria sangue, mas aí seria o do Pedro e, se conversar com um menor já não é fácil numa investigação, imagina extrair sangue pra fazer bruxaria, né?

			— Então ela tá fora de São Paulo? — perguntou a delegada.

			Torci o nariz, já amargando de antemão minha resposta.

			— Ou morta. Pra confirmar isso, só com sangue. Mas tô disposta a trabalhar com as fotos por enquanto. — Conferi o celular. Tainara acabara de enviar algo. — A-há! Talvez isso ajude. — Abri o e-mail e passei os olhos pelo conteúdo. — A tia do Pedro mandou o que eu precisava.

			— O quê?

			— Redes sociais.

			— E isso resolve a sua vida?

			— Não, mas ajuda. A foto do Jorge eu vi nas reportagens sobre o sumiço da Valentina. Vou tentar encontrar ele também. Agora, tem como me passar o contato do delegado responsável pela Valentina? Preciso muito ver os vídeos de segurança do colégio e dos arredores.

			— Não conheço ele.

			— Mas o Jorge tá envolvido no seu caso e no dele, então vocês vão se conhecer, né?

			Suspirando, cansada, Helena apoiou a cabeça nas mãos.

			— É. Aff, preciso dormir. Não tô mais raciocinando. — Ela fez uma careta. — Vou pegar o depoimento do Pedro pra você. Pera aí.

			Ela tirou uma pasta de arquivo da gaveta e me entregou. Só havia três páginas. Enquanto eu lia, Helena saiu e voltou com um café. O depoimento não me trouxe muita informação nova: Pedro falava de uma briga entre a mãe e o padrasto, semanas antes do sumiço, o que poderia ser uma pista, especialmente considerando o histórico de violência doméstica. Talvez a discussão que culminara no sumiço de Denise tivesse ocorrido em algum lugar externo à casa. Apesar de improvável, era possível algo assim acontecer num espaço público. Agora, qual a relação do sumiço de Denise e Jorge com o de Valentina? Devia existir alguma. Seria coincidência demais.

			Lamentei um pouco ter ido à delegacia. Estava cansada e não havia lido nada realmente importante. Doía só de imaginar o trânsito com a chuva naquela tarde. Na saída, notei de passagem que a moça já se fora e o escrivão agora jogava paciência no computador com um ar enfastiado.

			Minha vontade, abrindo a porta de casa quarenta minutos depois, era cair na cama e esperar o abraço da Morte, mas tive de me contentar com o prazer de ler minhas mensagens largada no sofá.
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